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Paixões Rebeldes

	Conto de Fadas Moderno

	 

	Era uma vez dois primos:

	um dourado como o sol,

	um sombrio como a noite,

	um protetor,

	um predador,

	um Woodsman

	e

	um Wolf...

	ambos donos de partes iguais,

	porém diferentes,

	do coração de uma garota.

	 


 

	Para George, Henry e Callie,

	que compartilham o meu coração.

	 

	Querido leitor,

	Por favor, não leia a última página primeiro.

	Com amor,

	Todos os autores vivos

	(#eosqueestãomortostambém)

	 


Parte Um

	
Capítulo Um

	~ Ginger ~

	 

	— Ginger, pule aqui! — gritou Josiah Woodman, um garoto de quinze anos, enquanto deslizava os dedos pelos cabelos louros sujos. Os fios eram dourados como o trigo à luz do sol e combinavam perfeitamente com os fiapos de palha que caíam da janela do palheiro em que ela se encontrava, olhando para os dois.

	Ao lado do garoto, Cain Wolfram deu uma cotovelada na lateral do corpo do primo e abriu um sorriso para Ginger.

	— Agora, Srtª Virginia, faça o favor de ignorar o Woodman e pule aqui, gata.

	Ga-ta. O novo timbre confiante na voz dele fez com que o coração da garota de doze anos ficasse apertado e agitado no peito. Os cabelos do garoto eram quase azuis de tão escuros e raios de sol iluminavam os fios naquele momento. O sorriso estava tão diabólico quanto sempre.

	As mães dos dois garotos eram gêmeas idênticas e eles nasceram com menos de uma semana de diferença. E, já que o sobrenome dos dois começava com W, toda a cidade de Apple Valley, Kentucky, referia-se a eles como os Dois W ou os Gêmeos W. Bem, toda a cidade com exceção de Ginger. Porque se alguém conhecesse Woodman e Cain tão bem quanto ela, saberia que os primos não tinham nada a ver um com o outro. 

	— Seja inteligente, Gin — aconselhou Woodman com a voz baixa e séria, os olhos verde-musgo suplicantes e os dedos calejados fazendo um gesto em direção ao próprio corpo.

	— Você acha mesmo que esses gravetos que você chama de braços vão aguentá-la? — debochou Cain.

	Ele despiu a jaqueta jeans e a jogou em uma pilha de feno do lado de fora do celeiro, deixando uma regata da Harley-Davidson à mostra. Os braços eram definidos, os músculos tão novos quanto o timbre confiante em sua voz, e Ginger os observou com avidez. Cain trabalhava no celeiro do pai dela desde sempre, mas foi só neste último outono que ela notara algo que todas as garotas de Apple Valley já haviam notado: Cain Wolfram estava ficando musculoso.

	Os olhos azuis do garoto brilharam.

	— Pule aqui, docinho.

	A forma que ele disse docinho foi tão íntima que Ginger arfou e mordeu o lábio inferior. As pernas tremeram como gelatina quando ele arqueou as sobrancelhas de modo sedutor.

	— Gin — chamou Woodman, a voz familiar e segura. Os olhos dela se afastaram da beleza sombria de Cain e pousaram no esplendor dourado de Woodman. — Venha aqui.

	Cain lançou um olhar desconfiado para Woodman, as covinhas salientes em um sorriso afetado que Woodman não conseguia ver. Ele estava muito focado em Ginger e não tirava os olhos da garota, e nada seria capaz de distraí-lo. 

	Mas, dois andares acima, Ginger conseguia enxergá-los perfeitamente. E, quando Cain voltou a encará-la, ela sentiu um friozinho na barriga. Ele lambeu os lábios e deu uma piscadela. 

	— Pule para aquele que você ama mais, querida.

	Cain, Cain, Cain.

	Ele sempre jogava sujo. 

	— Caramba, Cain! — gritou ela, batendo o pé na tábua de madeira e franzindo o cenho para ele. — Agora você estragou tudo!

	— O que foi que eu fiz? — quis saber ele, os braços abertos e os olhos arregalados, parecendo o arrependimento em pessoa. 

	— Você sabe muito bem que não posso escolher entre vocês dois. Não é assim que funciona!

	— Mandou bem, babaca — praguejou Woodman antes de soltar o ar pela boca e rir da expressão mal-humorada no rosto de Ginger.

	Eles tinham que pegá-la ao mesmo tempo. Era uma tradição anual de seu aniversário, caramba!

	Quando ela tinha apenas seis anos, desapareceu na hora de cortar o bolo de aniversário e a mãe pediu para que os garotos fossem procurá-la. Eles a encontraram sentada na janela do palheiro, dois andares acima do chão, proclamando que era uma princesa aprisionada na torre. Cain encorajou a princesa aniversariante a pular em direção a eles para que a levassem de volta à festa. Aquela façanha foi a primeira das muitas vezes em que Ginger fraturou os ossos por conta das sugestões ousadas de Cain. Os pais da garota usaram isso como desculpa para barrar Cain das próximas festas, a menos que ele fosse o responsável pelos passeios de pônei.

	A mãe de Ginger proibira a garota de voltar ao celeiro.

	Mas é claro que ela não obedecia.

	Ia ao celeiro todo ano. E em todos os anos desde então os primos haviam conseguido pegá-la sã e salva. 

	Cruzou os braços sobre o peito e olhou para Cain antes de menear a cabeça em um gesto de desaprovação. Depois, virou-se e caminhou pelo celeiro sujo e parcamente iluminado que fedia a cavalos, madeira antiga e feno. Virou quando atingiu a escada e desceu os degraus com rapidez, pulando em direção ao chão quando ainda estava na metade do caminho. Caminhou pela extensão do celeiro, as botas de montaria estalando sobre o chão de concreto. Passou por seis baias antes de sair pela porta lateral e deu de cara com os lindos garotos esperando por ela.

	— Não vai pular este ano? — perguntou Cain com um sorrisinho no rosto, os punhos calejados apoiados na lateral da calça jeans.

	— Não vou pular na sua direção — determinou ela com o nariz arrebitado.

	— Você está fazendo biquinho, Gin — avisou Woodman, esticando a mão em direção aos braços cruzados da garota com a intenção de soltá-los. 

	— Vocês dois têm que me pegar juntos! Eu não conseguiria escolher entre vocês nem que minha vida dependesse disso! Seria como escolher entre uma de minhas mãos ou meus pés!

	Cain deu risada, os olhos tão azuis que ela mal conseguia se forçar a desviar o olhar. 

	— Bem, querida — começou ele devagarinho —, pelo menos sua mãe não vai correr atrás da gente com uma frigideira dessa vez.

	Ginger lançou um olhar para Woodman, que estava se chacoalhando de rir. A visão de Magnolia McHuid finamente vestida para o aniversário de seis anos da filha enquanto corria atrás dos Gêmeos W com uma frigideira em mãos era uma das memórias de aniversário preferidas de Ginger. Quase fizera com que a dor lancinante do seu braço quebrado tivesse valido a pena. 

	Os dedos de Woodman deslizaram pelo braço de Ginger em direção à mão da garota, e ele entrelaçou os seus dedos aos dela.

	— Você não devia mais estar pulando de janelas de palheiro mesmo — declarou ele com suavidade. — Você já tem doze anos. É uma moça.

	Ginger virou a cabeça e olhou para ele com o cenho franzido. Algo naquelas palavras a incomodou, mas ela não teve tempo de remoê-las. Cain logo interrompeu seus pensamentos.

	— Uma moça! — exclamou ele e abaixou-se para pegar a jaqueta jeans, jogando-a por sobre os ombros. — Que piada! Woodman, você só vê o que quer, primo!

	— Ela já tem doze anos! — murmurou Woodman, empertigando-se e segurando os dedos de Ginger com mais força.

	— Exatamente! Doze. Ela ainda é uma criancinha — Cain acariciou o queixo de Ginger. — E se você não vai pular, querida, tenho outros lugares para ir. 

	O coração dela se agitou no peito e ela desvencilhou os dedos da mão de Woodman e os levou ao braço de Cain.

	— Mas vai ter bolo!

	— Tem algo mais gostoso que bolo esperando por mim — declarou Cain com uma piscadinha. — Sem contar que nunca sou convidado para as festas da Sra. Magnolia.

	— A gente pega um pedaço para você!  

	Perturbada com a ideia de Cain passar o aniversário dela com outra garota, Ginger fincou as unhas no braço dele.

	— Não, valeu.

	— Você não pode simplesmente ir embora!

	— Ai! Eu perdi alguma coisa? — perguntou Cain, afastando o braço das unhas de Ginger e esfregando o lugar em que ela as fincara. — É claro que posso ir embora. Eu tenho planos. Mas antes que eu vá, já que você já é uma moça, Srtª Virginia, acho que posso te dar um beijo de aniversário, hein?

	Ele deu um passo em direção a ela, a ponta de metal de sua bota chutando um pouco de terra entre eles. Os olhos azuis estavam fixos em Ginger e ficavam mais brilhantes à medida que ele se aproximava e observava o rosto dela com atenção. Ela arfou quando sentiu a palma da mão de Cain em sua bochecha esquerda, a pele áspera, mas quente. Seu coração foi a mil e bateu sem parar atrás dos peitos ainda em crescimento e ela ficou tonta e sem ar. Ele se aproximou, o rosto cada vez mais perto, tão perto que ela conseguia sentir o cheiro de Cain – o aroma pungente de suor, o desodorante, o odor de terra e cavalos e das costelas com molho barbecue que ele deve ter comido no almoço. Tudo misturado. Ela fechou os olhos e prendeu a respiração e ergueu o queixo para que ele pudesse... para que ele pudesse...

	Os lábios dele – quentes e macios – pousaram na bochecha de Ginger, e o frio intenso que já habitava na barriga da garota expandiu-se e envolveu o seu coração. 

	A voz dele, lenta e grossa como mel, sussurrou:

	— Feliz aniversário, garotinha valente. 

	Quando os olhos dela se abriram, Cain já estava longe.

	Observou enquanto ele se afastava – o movimento confiante em suas passadas largas, o contorno de seu corpo em uma calça jeans de lavagem clara da marca Levi’s, o cabelo preto e comprido demais enrolando-se na gola da jaqueta puída, as mechas iluminadas pelo sol. Ele caminhava em direção a alguém mais “gostoso que bolo” e a deixava para trás. E ainda que Ginger não pudesse oferecer a Cain o mesmo que a garota de dezessete anos conhecida como Mary-Louise “Peitão” Walker ofereceria de bom-grado em algum cantinho da destilaria abandonada, ainda doía vê-lo indo embora daquela forma.

	— Ah — murmurou ela, um lamento baixo e patético em meio à brisa do anoitecer.

	A mão de Woodman pousou nas costas dela. 

	— Não sofra por ele — aconselhou o garoto com uma nota de incômodo na voz enquanto assistiam Cain se afastar. — Ele sempre foi um babaca, Gin.

	Ginger virou-se para encarar o amigo.

	— Ele não é babaca!

	Woodman franziu os lábios e lançou um olhar de “pare de ser idiota” para a garota, o que a fez corar. Ela baixou o olhar e remexeu a terra com as botas. 

	— Ele é seu primo — disse ela baixinho.

	— E eu não sei? — respondeu ele com desdém. 

	Ela ergueu o olhar e viu Woodman retirar um feixe de palha da camisa de algodão azul. Ele estava vestido para a festa de aniversário dela – calças cáqui com um vinco e uma camisa chique e nova. O cabelo estava modelado com algum tipo de gel que o deixava parecido com um banqueiro mirim, o que fazia um pouco de sentido, já que o pai dele, Howard Woodman, era o presidente do Banco Economias e Empréstimos de Apple Valley. Ginger lançou um olhar desamparado em direção a Cain, que já estava bem longe. Josiah Woodman nunca apareceria em uma festa com uma camiseta rasgada e calça jeans gasta, mesmo para pegar a princesa que ia pular de sua torre. Ele não faria isso. Mas, por alguma razão, as roupas requintadas de Woodman irritaram Ginger, como se o garoto se sentisse superior a Cain, que vestia roupas velhas e rasgadas. Franziu o cenho para ele, sentindo-se na defensiva.

	— Ele vai pegar alguma doença com a Peitão Walker — declarou ela, torcendo para que sua declaração chocasse o garoto.

	Os olhos de Woodman se arregalaram por um instante antes que as extremidades da sua boca se curvassem em um sorriso. Ele deu um risinho surpreso e assentiu, pendendo a cabeça para o lado e olhando para ela.

	— Acho que é bem possível.

	O sorriso do garoto desapareceu depressa e o seu olhar se tornou abrasador e desconfortável, então, Ginger afastou o olhar de Woodman e buscou Cain, ao longe. Era apenas um pontinho no horizonte agora, descendo a longa estrada rural que seguia o curso do Glenn River em direção à destilaria.

	— Você devia ir atrás dele — sugeriu ela —, e... e, não sei, pedir para ele ir dar uma volta no trator de papai ou...

	— Eu não vou atrás dele — determinou Woodman com suavidade. Havia firmeza na voz e ele estendeu a mão em direção à mão de Ginger, guiando a garota para longe do celeiro e a levando de volta para a festa.

	— Primeiro, porque não ia adiantar de nada. Você conhece Cain tão bem quanto eu. Ele vai onde quiser, e nada é capaz de impedi-lo, apenas Deus ou uma tempestade. E, em segundo lugar? Você vai me desculpar, Gin, mas eu não vou dar uma de ‘empata foda’ com o meu primo. Ele pode até ser um babaca, mas isso não significa que eu não o ame. E, em terceiro lugar? Sua mãe vai trazer o bolo a qualquer momento e vai ser um inferno se você não estiver lá para apagar as doze velinhas. 

	Lançando um último olhar para a estrada, ela suspirou longamente ao se dar conta de que Cain não ia voltar e que Woodman estava certo. A mãe ia ter um chilique se ela não estivesse lá na hora de cantar parabéns. Mas o coração de Ginger doeu diante da constatação que os mesmos lábios que beijaram a sua bochecha com tanta suavidade seriam usados para atividades bem menos castas dali a pouco.

	Sua mãe diria que ela era jovem demais para amar Cain do jeito que amava, com um coração batendo acelerado e o corpo em desenvolvimento alternando entre quente e frio sempre que ele se aproximava. Ela sabia disso, mas não conseguia evitar. Seus pais e a avó – e até mesmo Woodman – ficavam em cima dela desde que tivera o problema no coração aos cinco anos de idade. Eles estavam sempre dizendo o que ela devia fazer e, principalmente, o que não devia. Cain era o único que parecia reconhecer que ela era tão forte quanto qualquer um. Era o único que a desafiava, que a estimulava, que fazia com que ela sentisse que podia fazer qualquer coisa. Ele era como um improvável oásis em meio aos cuidados sufocantes daqueles que a amavam, e ela o adorava por isso. E, na maior parte do tempo, quando Cain dizia “pule”, Ginger pulava sem pensar duas vezes se o braço ou o coração ficariam seguros.

	— Céus! Você está tão quieta. Pare de se preocupar com Cain — protestou Woodman com uma certa impaciência em sua voz geralmente tão gentil. — É o seu aniversário e eu ainda não entreguei o seu presente.

	Ginger ergueu o olhar e relaxou os dedos, ainda entrelaçados aos dele. Caminhou ao lado de Woodman, contornando o celeiro e avistando a Mansão McHuid no topo das colinas verdejantes do seu lar da infância. Na placa sobre a entrada, lia-se “Fazenda McHuid” e, bem abaixo, “Ranger Jefferson McHuid III, criador de cavalos.” Como a mãe de Ginger adorava se gabar, o pai da garota era o principal criador de cavalos em Glenndale County, Kentucky. E, desde que Ginger conseguia se lembrar, a Fazenda McHuid recebia os mais ricos e distintos compradores de cavalo do mundo.

	Na verdade, a festa dela contava com a presença de apenas cinco crianças – todas das famílias mais proeminentes de Apple Valley, é claro – e cerca de cinquenta adultos de só Deus sabe onde que os pais haviam convidado. Como a maioria de seus aniversários, a festa era mais sobre o resto do mundo do que sobre ela, o que tornava o gesto de Woodman ainda mais especial.  

	— Você tem um presente para mim? — perguntou ela, o peso em seu coração se dissipando conforme acompanhava o passo do amigo.

	— É claro! Você está fazendo doze anos. Caramba, ano que vem você será uma adolescente, Gin, e então...

	— E então?

	Ele parou no meio da estrada de cascalhos que levava até a casa, o som de taças tilintando e os acordes de uma música country chegando até eles por meio da brisa.

	— E, então, você vai ser... bem... — Ele engoliu em seco e baixou o olhar.

	— Woodman? — estimulou ela.

	Ele ergueu o olhar, as bochechas ligeiramente coradas.

	— Nada não.

	— Você está agindo de forma tão estranha. — Ela deu um tapinha no braço dele e abriu um sorriso. — Agora, em relação ao presente...

	Ele sorriu e o rosto se suavizou. Desvencilhou a mão dos dedos dela e a levou até o bolso, pegando uma bolsinha de veludo cor-de-rosa e entregando a ela.

	— O que é isso? — quis saber Ginger, pegando o embrulho com risinhos animados.

	— Abra e descubra.

	Ela puxou o cordão e abriu a palma da mão para pegar o que havia dentro. Suspirou ao avistar uma pulseira de prata que reluzia e cintilava à luz do sol.

	— É maravilhosa!

	— Você gostou, Gin?

	— Eu amei! — exclamou ela e jogou-se nos braços de Woodman, a pulseira firmemente presa entre os dedos.

	Ele a envolveu com os braços, o corpo pressionado ao dela como se estivesse prendendo a respiração. Depois de um momento, ele expirou no pescoço de Ginger, e seu hálito quente e doce beijou a pele da garota como uma promessa. Ela sentiu o coração acelerar no peito, repentinamente ciente – ciente até demais – da masculinidade de Woodman. O corpo dele não tinha a mesma definição do corpo de Cain, mas era forte e sólido e estava pressionado contra os seios pequenos da garota.

	— Queria que você tivesse algo especial — sussurrou ele, os lábios colados à orelha dela enquanto a música que vinha do topo da colina mudava de uma canção country para Sweet Virginia.

	 Ela corou e ficou toda arrepiada. Estava se sentindo quente e fria e, pela primeira vez em todos os anos de amizade com Woodman, sentiu-se envergonhada, como se um segredo que ele tivesse mantido por anos finalmente tivesse sido revelado. Confusa e um pouco abalada, afastou-se dele, tomando cuidado para evitar o seu olhar e abrindo a mão para se distrair.

	— O que são todos esses pingentes? — quis saber ela com a voz ligeiramente trêmula, o corpo ávido por algo que ela não conseguia nomear.

	Os olhos dele, agora num tom de verde mais escuro do que nunca, fitaram a pulseira. Ele pigarreou.

	— Bem, este aqui é um celeiro... para te lembrar do pulo anual. E, hm, uma maçã. Por causa de Apple Valley. Também tem um banjo, porque você está ficando muito boa nesse instrumento. Achei que este cavalinho de prata parece a Heath. Também tem este, hm...

	Ela olhou mais atentamente e viu um pequeno coração de prata ao lado do cavalo.

	— Um coração.

	Ginger ergueu o olhar para Woodman e sentiu o coração palpitar com uma emoção indescritível, algo entre esperança e desconforto, antes de perguntar:

	— O seu coração ou o meu?

	Ele a encarou, os olhos sinceros e sérios como sempre, apesar das bochechas estarem ruborizadas. Foi só neste verão que ela notara a penugem loura no rosto dele – a sombra de um bigode quando ele não o raspava, a barba por fazer ao longo do maxilar quadrado no fim do dia, quando ele estava coberto de sujeira por conta do trabalho com Klaus. Ele estava crescendo com a mesma velocidade que Cain, mas ela não tinha percebido – não tinha visto de verdade – até aquele exato momento.

	— O meu — sussurrou ele, pegando a pulseira e colocando-a no pulso de Ginger.

	***

	Duas horas mais tarde, a festa estava chegando ao fim e Ginger, que apagara as velinhas ao lado de Woodman, estava sozinha perto de uma das inúmeras cercas brancas da Fazenda McHuid. O olhar recaía sobre a grama verde dos piquetes dos cavalos e as mãos remexiam a pulseira ao se lembrar da declaração de Woodman.

	O meu.  

	Ela relaxou o rosto e suspirou. Não tinha gostado que Woodman, seu amigo – seu amigo mais querido em todo o mundo – fizesse com que ela se sentisse tão confusa naquela tarde. Não tinha gostado que suas bochechas tivessem ficado tão ruborizadas quando se abraçaram. Não tinha gostado de que agora estava ciente de que ele estava se tornando um homem. As mães deles tinham praticamente arquitetado a união dos dois desde o nascimento de Ginger, mas a garota não via Woodman daquela maneira. Ele era o irmão mais velho que ela nunca tivera, seu amigo mais precioso, um porto seguro quando seus sentimentos em relação a Cain ficavam confusos demais.

	Afastando-se da cerca, ela caminhou vagarosamente em direção à casa principal, aliviada ao avistar a avó sentada em uma cadeira de balanço na varanda de seu chalé, que ficava localizado a alguns metros da Mansão McHuid.

	— Vovó! — exclamou ela e acelerou o passo. Mal tinha visto a avó – mãe de seu pai – durante o dia e, depois de Woodman, Vovó era sua amiga mais próxima.

	Kelleyanne McHuid tinha se mudado para o chalé logo depois que os pais de Ginger se casaram, bem antes do nascimento da garota, o que significava que ela esteve presente na Fazenda McHuid durante toda a infância de Ginger. Porém – a garota franziu o nariz em um gesto de preocupação – não sabia por mais quanto tempo ela ficaria ali. Recentemente, Ginger escutara os pais discutindo sobre a avó aos sussurros. Vovó tinha Parkinson e a mãe de Ginger achava que ela precisava de “cuidados melhores” do que aqueles que eles podiam oferecer em casa, ao passo que o pai de Ginger se recusava a mandar a mãe para um “maldito asilo” àquela altura da vida. Ginger ficava constantemente preocupada com a possibilidade de perder a avó para a casa de repouso da cidade.

	— Aí está a aniversariante! — exclamou Vovó, dando tapinhas na almofada ao seu lado com a mão trêmula. O corpo todo da avó tremia ultimamente. Mais e mais a cada dia. Os olhos da avó recaíram sobre a pulseira no braço de Ginger e ela sorriu.

	— O que é isso aí, boneca?

	— Um presente que ganhei do Woodman — respondeu Ginger, sentindo as bochechas corarem.

	— Muito lindo — elogiou Vovó, esticando a mão para que pudesse ver a pulseira mais de perto, os dedos trêmulos chacoalhando cada um dos pingentes. — E muito atencioso. Josiah é um bom rapaz.

	Quase todo mundo chamava Woodman de Woodman, com exceção de Vovó e, às vezes, Cain. Vovó insistia em chamá-lo pelo primeiro nome. Cain alternava entre Josiah e Woodman, sem nenhum motivo ou razão aparente.

	— Dizem por aí que você vai se casar com ele algum dia — segredou Kelleyanne para a neta, uma expressão de divertimento nos olhos azuis da senhora de sessenta e poucos anos. — Mas o que você tem a dizer sobre isso? 

	Ginger deu um risinho e pensou na pergunta da avó, o coração apertado diante do pensamento de se casar com o sensível Woodman e abandonar os sentimentos selvagens que sentia por Cain.

	— Eu não sei — confessou ela, franzindo a testa em confusão.

	— Ou talvez você esteja pensando em se casar com... Cain — declarou Vovó com suavidade.

	A visão de Cain, com seus cabelos pretos cor de azeviche e olhos azuis como o gelo, invadiu a mente de Ginger e o coração da garota acelerou no peito. O jeito que ele saíra correndo para se encontrar com Mary-Louise Walker naquela tarde fez com que os olhos castanhos de Ginger ficassem verdes de inveja. O seu jeito de valentão a fazia perder o fôlego. Woodman era tão previsível, tão seguro comparado ao primo.

	Se bem que Woodman não tinha sido nem um pouco previsível nesta tarde. Ele a surpreendera com aquele presente e ainda mais com o que dissera. Ela pôde sentir seu corpo definido e cálido quando estavam abraçados, e aquele contato despertou algo novo e estranho dentro dela. Algo que ela não tinha certeza se queria. Algo que não a fazia se sentir segura, e sim, um pouco assustada. Ela afastou os dedos da pulseira e olhou para a avó.

	— O que eu faço se amo os dois?

	Os olhos da avó, que estavam com uma expressão brincalhona, vacilaram, e a boca se curvou em uma careta de solidariedade. Aquilo conferiu um ar sério e solene ao rosto da senhora.

	— Escolha, boneca — determinou Vovó. — Um dia você vai ter de escolher.

	O mesmo sentimento que a invadiu no celeiro, quando Cain gritou para que ela pulasse para aquele que mais amava, incendiou-se dentro dela – uma recusa selvagem de amar um deles mais do que o outro, de abrir mão de um em detrimento do outro.

	Escolher? Vasculhou as memórias de todos aqueles doze anos na Fazenda McHuid e Cain e Woodman estavam em todas elas. Quando eram criancinhas, costumavam brincar juntos, nadando pelados no riacho e brincando de pega-pega nas colinas verdejantes. Quando os garotos cresceram, começaram a trabalhar com o pai de Cain, Klaus, que era o mão direita do pai dela, limpando os estábulos e tratando dos cavalos. Ginger costumava correr em direção ao celeiro todo dia depois das aulas para vê-los, e trabalhava com eles até que os três estivessem cobertos de sujeira, feno e lama.

	Apesar da família Wolfram não participar com frequência na vida social dos McHuids, os Woodmans estavam sempre presentes, então, além de ver Cain e Woodman na fazenda, ela também via Woodman em todos os feriados e festas de aniversário... e eles sempre conseguiam escapar sem serem vistos contrabandeando alguns doces para Cain.

	Eles eram os três mosqueteiros da Fazenda McHuid e Ginger conhecia os dois garotos tão bem quanto a si mesma – o sorriso presunçoso de Cain, sua cabeça quente e seus modos impulsivos e a paciência, o cuidado, a bondade e a sensatez de Woodman. Apesar das diferenças, ela também sabia que, já que eram filhos de irmãs gêmeas, Cain e Woodman eram muito mais próximos que a maioria dos primos. Geneticamente falando, eles eram meios-irmãos, e apesar de adorarem trocar farpas e provocações, pulariam na frente de um trem para salvar um ao outro. 

	Em sua mente, Ginger via os dois como duas faces de uma mesma moeda. Uma moeda que ela segurava cuidadosamente na palma de sua mão.

	Ela amava ambos desesperadamente.

	Escolher?  

	Não, protestava o coração dela. Isso é impossível. 

	— E se eu não puder escolher? — sussurrou ela, recostando a cabeça no ombro reconfortante da avó.

	— Então, você vai perder os dois — declarou a avó com suavidade.

	Os ombros de Ginger penderam para baixo em rendição e seus olhos se fecharam quando as lágrimas ameaçaram vir à tona.

	— Mas não vamos pensar nisso agora, boneca — tranquilizou Vovó, recostando a cabeça sobre a cabeça da neta, o tremor constante do seu corpo servindo quase como um alívio para Ginger enquanto a cadeira de balanço as acalentava à luz do crepúsculo. — Você está completando doze anos hoje. Você ainda tem a vida toda pela frente.

	 


Capítulo Dois

	~ Cain ~

	 

	— Ginger, pule aqui! — gritou Woodman ao lado dele.

	Cain ergueu o olhar para ver a pequena Ginger, que fazia doze anos naquele dia, sentada na janela do palheiro. Apesar de seus pés estarem impacientes para que ele fosse logo para a destilaria abandonada ao lado do Rio Glenn, ele se forçou a não olhar para o relógio. Independentemente do horário, Mary-Louise estaria esperando por ele. Ele tinha certeza disso.   

	Da última vez em que estiveram juntos, ela havia guiado os dedos dele em direção à pequena saliência no meio de suas pernas, e ele a estimulara até que ela gritasse o nome dele. Como recompensa, ela ficou de joelhos e chupou o pau dele com aquela boquinha linda, fazendo-o gozar em cerca de três minutos. Depois de engolir cada gota, ela limpou os lábios com o dorso da mão. E é claro que ele ficou duro de novo porque foi a coisa mais sexy que ele já tinha visto.

	E nesta noite? Bem, se as coisas acontecessem do jeito que ele queria, nesta noite eles enfim chegariam aos finalmentes. Transariam. Trepariam. Porra, ele até faria amor se fosse isso que Mary-Louise quisesse. Ele presenciara a cópula dos cavalos da Fazenda McHuid desde sempre. Nesta noite era a vez dele, e ele estava tão animado quanto qualquer garoto de quinze anos. Aquilo ia acontecer. Ia mesmo, porra. 

	Cain afastou os pensamentos de Mary-Louise e sorriu para a Princesa Ginger no alto de sua torre.

	— Agora, Srtª Virginia, faça o favor de ignorar o Woodman e pule aqui, gata.

	Ele e Woodman participavam dessa tradição de princesa-na-torre todos os anos desde que descobriram que a filha do chefe havia se empoleirado na janela do palheiro em seu aniversário de seis anos. Cain admitia de bom grado que era um ritual bem estúpido, mas, por algum motivo, passou a tarde toda no celeiro, apenas esperando que Ginger e Woodman escapassem da festa, mesmo que aquilo significasse que ia se atrasar para o encontro com Mary-Louise. E Cain teve que se esforçar muito para reprimir o sorriso ao avistar os dois, de mãos dadas, correndo colina abaixo. Não era como se ficar à toa no celeiro dos McHuids em uma tarde de domingo fosse algo incrivelmente divertido, então, ele manteve a expressão séria, ainda que estivesse radiante por dentro. Porque a verdade era só uma: ele amava essa tradição do mesmo jeito que amava Woodman e Ginger. Aquilo era uma das pouquíssimas coisas que o deixavam feliz.

	Por que ele seria feliz? Seus pais definitivamente não eram – passaram os últimos quinze anos se alternando entre brigar e ignorar completamente a existência um do outro. Quando tinha seis anos de idade, Cain já sabia que não existia amor entre os pais – porra, eles mal toleravam um ao outro. O pai, Klaus, viera da Áustria em 1989 depois de trabalhar na fazenda de criação dos garanhões Lipizzan. Viera até Kentucky para acompanhar um dos cavalos, que deveria se reproduzir na Fazenda McHuid, viu a linda mãe de Cain na Lanchonete Apple Valley, engravidou-a, casou-se com ela sem nenhum entusiasmo – pelo que as fotos do casamento escondidas na gaveta de roupas da mãe indicavam – e ficou em Apple Valley para criar o filho.

	Enquanto isso, a tia de Cain e irmã gêmea de sua mãe, Sophie, casou-se com a porra do presidente do Banco de Economias e Empréstimos de Apple Valley um mês antes do casamento de seus pais, e a cidade inteira agiu como se o casamento deles fosse o retorno de Cristo. (Como ele sabia disso? Bem, em primeiro lugar, porque as fotos daquele casamento não estavam escondidas em uma gaveta de roupas. Havia aproximadamente trezentos e oitenta e seis bilhões delas espalhadas pela casa da tia, todas cuidadosamente emolduradas em porta-retratos prateados.) E, não, o casamento não foi o retorno de Cristo. Esse evento abençoado aconteceu nove meses depois, quando Josiah – o filho da puta de cabelos louros – nasceu. Josiah, que amava tanto cavalos que, aos pouquinhos, foi se tornando o filho que Klaus nunca enxergou em Cain. Enquanto Cain estava sempre fugindo para fumar atrás do Supermercado Five and Dime e para se encontrar com garotas na destilaria abandonada, o certinho do Josiah – ou Woodman, como todos o chamavam – estava na Fazenda McHuid, virando o mão direita de Klaus. E apesar de Cain não ter nenhuma prova de que o pai amava mais Josiah do que do próprio filho, tinha certeza de que era verdade. E apesar de não odiar Josiah por isso (o ódio era direcionado ao pai), não conseguia negar que aquilo doía.

	Então, o casamento dos pais estava condenado desde o início, ele era praticamente um bastardo, os tios eram celebridades locais e Woodman era quase tão cultuado quando Jesus.

	Fantástico pra caralho.

	E por último, mas não menos importante, apesar do casamento de Klaus ser um fracasso, sua parceria com Ranger McHuid era uma união digna dos céus. Na verdade, os cavalos da Fazenda McHuid se tornaram uma paixão tão grande para Klaus com o passar dos anos, que Cain e a mãe se tornaram meros coadjuvantes na vida do pai. E aquilo fazia com que Cain odiasse os pais e odiasse cavalos. Isso somado aos sentimentos conflitantes de Ranger McHuid em relação a ele e a recusa da Sra. Magnolia em convidá-lo às estúpidas festas de família desde que Ginger quebrou o braço, fazia com que Cain basicamente odiasse tudo em relação àquela família.

	Bem, tudo... menos Ginger.

	— Seja inteligente, Gin — aconselhou Woodman.

	Cain bufou e olhou para o primo, que vestia uma camiseta requintada.

	— Você acha mesmo que esses gravetos que você chama de braços vão aguentá-la?

	Woodman franziu o cenho e as sobrancelhas e Cain se sentiu mal. Apesar de Klaus aparentemente preferir o sobrinho ao filho, o que deveria ter despertado uma rivalidade natural entre os dois, Cain não conseguia odiar Josiah. Sendo filho único, Woodman era tudo o que ele tinha e, bem lá no fundo, Cain amava o primo de todo coração. Maldito fosse o filho da puta que mexesse com Josiah, porque Cain acabaria com a raça dele. Mas isso não significava que ele não amasse provocar o primo de vez em quando.

	Cain tirou a jaqueta jeans e contraiu os músculos, dando uma piscadela para Ginger.

	— Pule aqui, docinho.

	Woodman lançou um olhar raivoso para ele antes de voltar a olhar para Ginger.

	— Venha aqui.

	Algo na voz de Woodman – algo cheio de vida – distraiu Cain e ele se virou para o primo, estreitando os olhos ao notar o cuidado estampado no rosto de Woodman e a rigidez na palma das mãos dele ao encarar a garotinha com devoção. Ginger sempre foi como uma irmãzinha para eles, mas havia algo diferente na voz de Woodman. E, definitivamente, não pareceu ser algo muito fraternal.

	Cain ergueu o olhar para Ginger e, depois, voltou a olhar para a expressão devotada do primo.

	Não, pensou ele rapidamente. Ela é só uma criancinha. Woodman não gosta dela desse jeito. Não poderia. Ela é só uma criancinha. Só a Princesa Ginger.

	Mas ele lançou outro olhar ao rosto do primo e a verdade se desenrolou à sua frente. Teve que se esforçar para não revirar os olhos. Como foi que Cain não percebeu isso antes? Todas aquelas vezes em que Woodman tinha deixado Heath selada e pronta para Ginger, com um sorriso ávido no rosto... ou as vezes em que passara um tempo extra escovando os pelos cor de chocolate da égua... ou, caramba, todas as vezes em que ele insistira em limpar o estábulo de Heath antes de Ginger chegar no celeiro... Bem, Cain presumiu que ele só estava agindo da maneira certinha e cuidadosa de sempre. Mas, ah, céus, era mais que isso. Era tudo por causa de Ginger. Woodman gostava dela. Gostava de uma criança. Gostava da princesinha.

	Abriu um sorriso divertido e decidiu testar sua teoria. Deu uma piscadela para Ginger antes de voltar a olhar para Woodman e observar a reação do primo.

	— Pule para aquele que você ama mais, querida — sugeriu ele.

	De fato, Woodman cerrou a mandíbula e tremelicou a bochecha, impaciente enquanto esperava Ginger escolher entre os dois.

	Bingo.

	— Caramba, Cain! Agora você estragou tudo!

	Cain observou os ombros do primo se relaxarem e, então, ergueu o olhar para Ginger, sorrindo diante da careta estampada no rosto da garotinha.

	— O que foi que eu fiz?

	Além de descobrir que meu primo tem uma quedinha gigantesca por você, garotinha.

	— Você sabe muito bem que não posso escolher entre vocês dois. Não é assim que funciona! — gritou ela e sumiu de vista, sem dúvida descendo as escadas para dar uma bronca nele.

	Woodman virou-se para ele.

	— Mandou bem, babaca.

	Cain sorriu para Woodman, imaginando até que ponto podia continuar com aquela provocação antes de ser descoberto.

	— Alguém tem uma paixonite.

	— Cale a boca, Cain.

	— Ela praticamente ainda está no berçário.

	— Eu mandei calar a boca.

	— Ui, que sensível!

	— Em relação a ela? Pode apostar que sim. E caso não tenha notado, ela não é mais criança — defendeu-se Woodman, visivelmente irritado.

	— E você está querendo... o quê? Namorá-la?

	O rosto do primo adquiriu um ar de seriedade ao responder:

	— Um dia, quero sim.

	— Você está a reivindicando, Josiah? — perguntou ele, tentando evitar o riso.

	— Estou. — Os olhos do primo ficaram sérios e sua voz adquiriu o tom de um homem fazendo um juramento. — Estou sim. — Ele parou por um momento e encarou Cain antes de perguntar: — Você tem algum problema com isso?

	— Não mesmo.

	— Tem certeza? Porque eu estou falando sério em relação a isso tudo. Em relação a ela.

	— Falando sério em relação a uma criancinha? — perguntou Cain, abafando o riso ao dar tapinhas nas costas do primo. — Porra, primo, você só vai conseguir tirar mel daquela colmeia daqui a um tempão. Enquanto isso, eu tenho uma mulher de verdade esperando por mim. Para ser sincero, eu tenho pena de você.

	— Eu não me importo de esperar — declarou Woodman com suavidade. — Eu... bem, eu vou me casar com ela um dia. Vou esperá-la para todo o sempre se for necessário. — Ele desvencilhou-se da mão de Cain antes de acrescentar: — Você não tem que ir para algum lugar?

	Cain assentiu, ainda rindo da paixonite absurda de Woodman. 

	— Tenho sim.

	— Você foi ao menos convidado para a festa de hoje?

	— Não.

	Ambos sabiam que ele não tinha sido.

	— Fico surpreso por você ter sido convidado — alfinetou Cain, incapaz de esconder um pingo de voracidade em sua voz —, já que passa a maior parte do tempo limpando bosta de cavalo com o meu pai.

	Woodman cruzou os braços em uma postura altiva.

	— Vim com os meus pais hoje, e não como o garoto do estábulo.

	— É claro que veio — respondeu Cain, sentindo-se amargo. Lançou um olhar para o anel de ouro no dedo de Josiah, um presente para comemorar a sua entrada no Ensino Médio. Os pais de Cain não tinham condições de comprar um igual para ele, e já que o garoto estava guardando dinheiro para comprar uma moto, acabou ficando sem um. — Com essas lindas mãozinhas como prova.

	— Ei, pare com isso! — Woodman ergueu a mão calejada. — Minhas mãos são tão...

	Princesa Ginger apareceu na porta do celeiro com as mãos apoiadas nas laterais do quadril e uma expressão irada no rosto.

	— Não vai pular hoje? — perguntou Cain com suavidade, interrompendo o primo.

	Não queria ouvir como Woodman trabalhava com tanto afinco quanto ele. Enquanto trabalhar na Fazenda McHuid era o que colocava comida à mesa para Cain e sua família, Josiah via o trabalho quase como um hobby. Cain e o pai trabalhavam por necessidade. Woodman trabalhava porque gostava. Havia um mundo de diferenças entre os calos das mãos dos dois, e Cain não estava no clima de compará-los.

	— Vocês dois têm que me pegar juntos! — exclamou Ginger e fez biquinho, cruzando os braços sobre o peito.

	Sobre o peito.

	Espere aí.

	Sobre o peito.

	A pequena Ginger tinha peito agora: dois carocinhos salientes em seu vestidinho branco e amarelo. Quando foi que aquilo aconteceu?

	Erguendo o olhar rapidamente, Cain abriu um sorriso.

	— Bem, querida, pelo menos sua mãe não vai correr atrás da gente com uma frigideira dessa vez.

	Woodman aproximou-se da garota e puxou-lhe os braços, deslizando a mão por toda a extensão do braço bronzeado de Ginger até entrelaçar os dedos aos dela. Mas Ginger pareceu não notar – estava olhando fixamente para Cain.

	Mais uma vez, Cain sentiu um pequeno choque de surpresa ao mergulhar no fundo dos olhos castanhos de Ginger, emoldurados por longos cílios curvados. Ela estava usando delineador? E rímel? Quando é que a Princesa Ginger começou a usar maquiagem? E quando é que os olhos dela ganharam aquele ar de maturidade?

	— Você não devia mais estar pulando de janelas de palheiro mesmo — declarou Woodman, a voz gentil e os olhos doces. — Você já tem doze anos. É uma moça.

	Ginger olhou para Woodman, os lindos olhos recaindo sobre o rosto dele por um instante, e algo totalmente inesperado e incrivelmente ridículo, algo parecido com ciúmes, incendiou-se dentro de Cain.

	— Uma moça! — exclamou ele, esticando o braço para pegar a jaqueta jeans e a jogando por sobre os ombros largos, completamente desconfortável com aquela sensação que o assolava. — Que piada! Woodman, você só vê o que quer, primo!

	— Ela já tem doze anos! — protestou Woodman entredentes, um brilho assassino no olhar.

	— Exatamente! Doze. Ela ainda é uma criancinha. — Se ele precisava provar aquilo para ele mesmo ou para Woodman, não sabia, mas Cain acariciou o queixo de Ginger como se ela fosse um bebê. — E se você não vai pular, querida, tenho outros lugares para ir.

	Um lampejo incendiou os olhos castanhos da garota.

	— Mas vai ter bolo!

	— Tem algo mais gostoso que bolo esperando por mim — declarou Cain, esforçando-se para não olhar para os pequenos seios de Ginger novamente. Mary-Louise. Mary-Louise e seus peitões estão esperando por mim. A princesa é só uma criança. Só uma criancinha. — Sem contar que nunca sou convidado para as festas da Sra. Magnolia.

	— A gente pega um pedaço para você!

	— Não, valeu — negou ele antes de se virar.

	— Você não pode simplesmente ir embora!

	Repentinamente, os dedos de Ginger estavam pressionados contra a pele dele em um aperto forte e cálido. As unhas estavam fincadas em sua carne e a mente de Cain foi para um lugar sombrio com tanta velocidade que até o deixou tonto. Aqueles mesmos dedos arranhando a sua nuca, o seu peito, o seu...

	Não.

	Não, não, não.

	Não a princesa.

	Não mesmo.

	Além disso, seu primo já a tinha reivindicado.

	Cain desvencilhou o braço do aperto dela.

	— Ai! Eu perdi alguma coisa? — O coração estava acelerado no peito e ele olhou para aquele rosto adorável. — É claro que posso ir embora. Eu tenho planos.

	Os olhos dela, ardentes e selvagens e praticamente implorando para que ele ficasse, nunca o tinham afetado até hoje. Mas agora aqueles olhos faziam com que suas entranhas ardessem. Ela o olhava com seriedade, como se precisasse dele, como se toda a felicidade do mundo dependesse dele. E aquilo despertou uma sensação completamente nova dentro de Cain.

	Mal se dando conta dos pigarros do primo atrás de Ginger, o olhar de Cain recaiu sobre os lábios cor-de-rosa da garota antes de voltar aos seus olhos.

	Só um gostinho. Um pouquinho só não vai fazer mal.

	— Mas antes que eu vá, já que você já é uma moça, Srtª Virginia, acho que posso te dar um beijo de aniversário, hein?

	Afastando qualquer objeção, deu um passo em direção a ela, mergulhando em seus olhos da cor de bourbon. Ergueu a mão – a mão áspera e sem valor – e a levou à bochecha dela, inclinando-se em sua direção. Ela fechou os olhos e ergueu queixo. Os lábios cheios e levemente abertos o chamavam, mas, no último segundo, recobrou a razão e ouviu o cérebro gritar NÃO NÃO NÃO tão alto que Cain mudou o curso de ação e beijou a bochecha de Ginger.

	Fechou os olhos e ficou ali por um instante, os lábios pressionados contra aquela pele macia. O coração estava disparado no peito e a respiração estava entalada na garganta.

	Por fim, ele se afastou, mas sua voz soou rouca quando sussurrou:

	— Feliz aniversário, garotinha valente.

	Então, antes que pudesse pensar mais sobre o assunto, e porque não estava nem um pouco interessado em ponderar sobre as coisas confusas que estavam acontecendo com seu corpo, mente e coração, ele virou-se e foi embora.

	***

	— Você é um babaca, Cain Wolfram! — esbravejou Mary-Louise Walker quando Cain virou a esquina da imensa destilaria e atravessou o gramado em direção a ela.

	Com um cigarro em uma das mãos e com o cenho franzido, a garota sentava-se sobre a mureta do antigo gazebo de pedra da Destilaria Glenn River, abandonada há mais de trinta anos. Era contra a lei entrar ali, mas todos os jovens de Apple Valley conheciam pelo menos cem maneiras diferentes de invadir a propriedade. Cain e Woodman exploravam aquele lugar desde que tinham idade suficiente para andar de bicicleta.

	— Por que sou um babaca, doçura? — quis saber ele, o pau ficando duro quando avistou a calça jeans justinha que ela usava, bem como o suéter branco ainda mais justo que a calça.

	Ela deu uma tragada no cigarro e lançou um olhar furioso para ele.

	— Você disse que vinha às quatro. São quase cinco e é muito assustador aqui quando o sol se põe. Eu não devia ter ficado esperando você!

	— Mas você ficou, querida — rebateu ele, abrindo seu sorriso mais sedutor ao percorrer os últimos metros que se estendiam entre eles. Sem pedir permissão, ele a enlaçou e a colocou de pé, puxando-a para perto de si.

	Ela fez um biquinho lindo e arqueou as costas, pressionando os peitos contra o corpo dele.

	— Eu já estou no último ano do Ensino Médio, sabe.

	— A mais gostosa da escola.

	Ela ignorou o comentário e tragou mais uma vez, soltando a fumaça por sobre o ombro de Cain.

	— E você ainda está no primeiro ano, Cain.

	— Pense em tudo que você está me ensinando, docinho. Você é a melhor professora que já tive, e estou determinado a tirar nota máxima.

	— Talvez eu devesse fazer você me levar para casa — ameaçou ela, derrubando o cigarro no chão e pisando na bituca com o tênis cinza. — Porque não tenho certeza se quero continuar com as nossas... aulas.

	— Ah, deixe disso, gata — seduziu ele, afastando a gola do suéter para plantar alguns beijos na pele cálida dos ombros dela. — Me ensine. Estou implorando.

	— Então, me diga onde você estava — pediu ela, mas seu tom de voz estava mais gentil agora, e seus braços envolveram o pescoço dele, ávidos por mais.

	— Estava na Fazenda McHuid — murmurou ele. Deu uma mordidinha suave no ombro dela, segurando um pouco de pele entre os dentes por um momento antes de soltar. Ela gemeu baixinho, derretendo-se nos braços dele.

	— Não sabia que você frequentava... — Cain soltou a cintura dela e deslizou a mão por baixo do suéter e do sutiã de algodão até que estivesse apalpando o seio da garota. — Mm! Cain! Não sabia que você frequentava esses círculos sociais tão distintos.

	O mamilo dela ficou rígido quando ele o prendeu entre o indicador e o polegar ao mesmo tempo em que mordiscava o ombro. Depois, acariciou aquele pedaço de pele com lambidas e assopros, sem deixar de estimular o mamilo preso entre seus dedos.

	— Não fui convidado para a festa. Só fui me encontrar com...

	— Se encontrar com quem? — quis saber ela com a voz arquejante e distraída, a cabeça pendendo para baixo enquanto Cain continuava a estimulando.

	— A prin... Hm, meu primo.

	A outra mão percorreu o mesmo caminho que a primeira, enterrando-se embaixo do suéter e do sutiã e apalpando aquele seio exuberante. Mary-Louise levou a mão à bainha do suéter e o despiu antes de desabotoar o sutiã. Encolheu os ombros e baixou os braços e Cain observou enquanto o delicado sutiã deslizou para fora do corpo da garota, deixando-a completamente nua da cintura para cima.

	Ele baixou o olhar para fitar a visão deliciosa de suas mãos sobre os peitos dela. À luz do crepúsculo, a grama alta adquiria tons dourados e lavandas, e Mary-Louise gemeu de satisfação quando ele levou um dos seios à boca.

	— O seu primo. W-Woodman — suspirou ela.

	— Ahã — concordou Cain, baixando a cabeça para abocanhar o mamilo cor-de-rosa. Mary-Louise arqueou as costas e gemeu de prazer. O pau de Cain, tão duro quanto o gazebo de pedra, pressionava o zíper da calça com impaciência.

	— Não estou surpresa... o filho do banqueiro... foi convidado — declarou Mary-Louise entre gemidos de prazer. — Não era... Não era o, hm, aniversário da garotinha hoje? Pobrezinha.

	Cain retraiu-se e mordeu o mamilo da garota com um pouco mais de intensidade do que pretendia. Mary-Louise gritou de prazer e enfiou os dedos nos cabelos de Cain, arranhando o couro cabeludo com as unhas afiadas.

	Uma das razões pela qual Magnolia McHuid ficara tão brava com o braço quebrado de Ginger no aniversário de seis anos da filha foi porque a garota havia acabado de se recuperar de uma complicada cirurgia no coração. Como os McHuids eram o mais próximo de realeza que existia no Condado de Glenndale, todos ficaram sabendo sobre o coração quebrado de Ginger e, poucos, incluindo Mary-Louise Walker, que tinha praticamente nenhum contato com os McHuids, haviam se esquecido daquilo.

	— Isso aconteceu há muito tempo — esclareceu ele.

	— Não vejo aquela garotinha há... séculos. Ela ainda não vai à escola, né? É educada em casa, certo?

	Ele queria gritar para que Mary-Louise parasse de falar da princesa, porque agora o belo rosto de Ginger estava arraigado na mente dele. O pensamento dos dedos dela entrelaçados aos de Woodman fez com que estreitasse os olhos. E o pensamento de seus lábios pressionados contra a bochecha macia de Ginger fez com que uma inesperada onda de culpa percorresse seu corpo e o deixasse sem fôlego ao pensar onde seus lábios estavam agora: chupando os peitos com cheiro de nicotina de Mary-Louise.

	Bufou de frustração e afastou as mãos dos peitos de Mary-Louise, ofegando enquanto deslizava as mãos em direção à cintura dela.

	— Ah, querido — começou Mary-Louise, pensando que esse gesto abrupto fora causado por preocupação. Ela levou a mão ao rosto dele e o olhou com suavidade antes de lamber os lábios. — É muito fofo de sua parte se preocupar com aquela garotinha.

	— Não estou preocupado com ela — murmurou ele e cerrou a mandíbula, tentando evitar que as memórias dos peitos de Ginger, salientes naquele vestido branco e amarelo, viessem à tona enquanto Mary-Louise se aproximava para pressionar seus seios desnudos contra ele. — O coração dela não está mais quebrado. Eles consertaram. Provavelmente é mais forte do que o meu e o seu.

	— Não há vergonha nenhuma em se importar com alguém, Cain — alertou Mary-Louise em um tom de voz profundo enquanto desabotoava o cinto de Cain e o tirava com destreza. — Na verdade, eu acho muito fofo.

	O botão da calça e o zíper vieram em seguida. Enroscando os dedos na calça e na cueca dele, Mary-Louise o despiu e ajoelhou-se em frente a ele. E, no segundo seguinte, todos os pensamentos acerca da Princesa Ginger se esvaíram de sua mente poluída.

	 


Capítulo Três

	~ Woodman ~

	 

	Duas coisas batalhavam pela atenção de Woodman enquanto ele assistia ao primo caminhar em direção à destilaria abandonada, deixando Ginger para trás apesar de seus apelos para que ele ficasse.

	A primeira? Mary-Louise Walker só era mais gostosa que bolo se o bolo em questão tivesse sido lambido por todos os jogadores do time de futebol americano da Apple Valley High School. Várias e várias vezes.

	A segunda? Woodman estava profundamente incomodado por Ginger não ter pulado este ano, mas o que mais o incomodava era a expressão no rosto da garota quando Cain foi embora.

	Droga, mas as coisas sempre haviam sido assim.

	Cain era como um tornado, levando destruição para onde fosse, sem se preocupar com mais nada no mundo. E era Woodman quem tinha que consertar os estragos.

	Depois de quinze anos, ele já estava ficando cansado disso.

	Afastou o olhar da figura do babaca do primo no horizonte, olhou para Ginger e levou a mão às costas da garota em um esforço débil de consolá-la.

	— Não sofra por ele — pediu Woodman, a raiva que sentia pelo primo crescendo à medida que ele se afastava no horizonte. — Ele sempre foi um babaca, Gin.

	— Ele não é babaca! — protestou Ginger, lançando um olhar irado para ele.

	E também tinha isso. Todas as mulheres do mundo – ou pelo menos as da Apple Valley High School – estavam sempre ávidas para defender Cain, como se ele fosse um anjo órfão e rebelde incapaz de fazer maldades, mesmo quando partia o coração delas sem dó nem piedade.

	Woodman percebia o modo como as mulheres de todas as idades olhavam para Cain, com uma mistura de encanto e esperança estampada no olhar, imaginando se Cain as agraciaria com um de seus sorrisos radiantes antes de se afastar. Ginger não era diferente, e ele sentia um ódio profundo pela maneira que Ginger vinha se portando na presença de Cain ultimamente. Woodman queria que ela o olhasse com o mesmo brilho nos olhos que tinha quando olhava para Cain. Que agarrasse o braço dele e implorasse para ele não ir embora. Que murmurasse “Ah” quando ele se afastasse no horizonte, como se quisesse guardá-lo no bolso e não deixá-lo ir embora.

	Paciência, Woodman. Tenha paciência, ele lembrou a si mesmo. Os lentos e estáveis vencem a corrida. E Cain não é o tipo de pessoa que se pode guardar no bolso.

	Ainda assim, uma parte dele não conseguia evitar de se sentir incomodado. Cain tinha acabado de ir embora apesar dos apelos de Ginger. Woodman estava parado ao lado dela, mas a garota parecia nem notar. Parecia nem se importar.

	— Ele é seu primo — disse ela com a voz suave e os olhos marejados.

	Maldito seja Cain por ter causado essas lágrimas. Bem no dia do aniversário dela.

	— E eu não sei? — disse ele, afastando o olhar da pequena silhueta no horizonte que era seu primo enervante.

	Ao observar Cain à distância, sentiu um pouco da raiva se dissipar. Tirando os sentimentos de Ginger da equação, ele tinha de se perguntar: o que Cain deveria fazer? Ficar esperando no celeiro até que ele ou Ginger conseguissem escapar da festa com um pedaço de bolo como costumavam fazer desde que eram pequenos? Desperdiçar a tarde inteira do lado de fora de uma festa para a qual ele não fora convidado enquanto Woodman e Ginger deleitavam-se com os refrescos e a música da mansão?

	Woodman ficava envergonhado pela Sra. Magnolia não convidar tio Klaus, tia Sarah e Cain para o aniversário de Ginger. Tio Klaus e Ranger McHuid eram tão camaradas quanto possível, mas quando chegava a hora das festas requintadas, os Wolframs eram sempre deixados de fora. A mãe de Woodman, Sophie, ficava incomodada de ver a irmã gêmea naquela situação. No entanto, pensou ele com acidez, ela nunca deixou de comparecer e desfrutar das festas dos McHuids.

	E Woodman ficava incomodado por Cain – a quem, apesar do comportamento irritante, ele via mais como um irmão do que um primo – ser sempre deixado de fora.

	Mas para ser honesto, Woodman tinha que admitir que ver Ginger chateada diminuía qualquer outra preocupação que ele tivesse. O que ele mais queria – mais do que qualquer coisa no mundo – era fazer Ginger McHuid feliz.

	Estava presente no dia que o coração dela saiu dos eixos, sete anos antes. Estava carregando a garota nos ombros pela sala de estar, depois de uma caça aos ovos na Páscoa, quando Ginger disse que não se sentia bem. Ele a ajudou a descer de suas costas e sentar-se no sofá e, ao virar-se para ver a garota, a encontrou desmaiada sobre as almofadas, os olhos revirados e o corpo débil. Levou a mão à bochecha dela e percebeu que estava fria, apesar de corada, e pode ver o aterrorizante pulso rápido no pescoço dela.

	— Sra. Magnolia! — Ele gritara em direção à sala de jantar, levando as mãos trêmulas e pegajosas à boca. — Tem algo errado com a Ginger!

	Chamaram a ambulância e, mais tarde naquele dia, a pequena Ginger de cinco anos de idade foi levada de avião do Central Baptist Hospital em Lexington, Kentucky, para o Vanderbilt Medical Center, em Tennessee, onde havia um médico especializado em cirurgias cardíacas em crianças. 

	Ela foi diagnosticada com taquicardia supraventricular e teve que se submeter a uma cirurgia de retirada de cateter para eliminar de vez o perigoso ritmo acelerado de seu coração. Depois de uma semana no Vanderbilt, recebeu alta e Woodman estava esperando por ela na varanda da Mansão McHuid.

	No instante em que ela saiu do carro, Sra. Magnolia puxou Woodman para os seus braços com aroma de perfume Chanel e plantou beijo atrás de beijo no topo da cabeça do garoto, abençoando-o por ser “o anjo da guarda do meu bebê” e agradecendo-o por salvar a vida de Ginger. Ao sair do carro atrás da mãe, Ginger olhou para ele de maneira radiante, como se ele fosse o ser mais extraordinário do planeta. E, daquele momento adiante, Woodman fez de sua missão proteger, amar e servir a Srtª Virginia Laire McHuid.

	Os pais dos dois eram melhores amigos, então, Woodman a via em todos os jantares, festas, dia de Ação de Graças, Natal e Páscoa em que sua família passava com os McHuids, bem como em churrascos em tardes tranquilas. Sra. Magnolia aprovava os sentimentos que ele nutria por Ginger de todo o coração, e, no decorrer de sua infância, Woodman se enchia de orgulho sempre que escutava a Sra. Magnolia dizer para um de seus pais “Deus abençoou esta família quando colocou Josiah no caminho de Ginger”. Ele era o protetor de Ginger, seu cão de guarda, o irmão mais velho que ela nunca teve.

	Mas recentemente, bem recentemente, os sentimentos que Woodman nutria por Ginger mudaram de forma. Não que ele a amasse menos do que antes, mas começou a amá-la de um jeito... diferente. Não era mais o amor de um irmão por uma irmã, e sim, o amor de um garoto por uma garota.

	E, sim, ele sabia que Ginger só tinha doze anos e que ele mal havia chegado aos quinze, e não, é claro que ele jamais faria algo precipitadamente antes que ela estivesse pronta para retribuir os seus sentimentos. Mas ele não conseguia evitar sentir o que sentia. Não conseguia evitar desejar que Ginger parasse de vê-lo como um irmão mais velho e passasse a olhar para ele com o mesmo desejo que olhava para Cain.

	Ela franziu o cenho para ele e declarou:

	— Ele vai pegar alguma doença com a Peitão Walker.

	Veja só. Ele sempre tomou muito cuidado, já que era três anos mais velho que Ginger, para não usar linguagem vulgar perto da garota, mas aparentemente ela tinha aprendido aquele palavreado com outra pessoa. E ele tinha de admitir, escutar algo tão sexual e malicioso escapar daqueles lábios doces era um pouco excitante. 

	Ele deu uma risadinha.

	— Acho que é bem possível.

	Ela virou-se para observar Cain se afastar, e Woodman sentiu o seu sorriso se esvair do rosto. 

	— Você devia ir atrás dele e... E, não sei, pedir para ele ir dar uma volta no trator de papai ou...

	Que droga! Não! Nós não precisamos dele, Gin! Temos tudo de que precisamos bem aqui, só nós dois!   

	— Eu não vou atrás dele — declarou ele com firmeza, estendendo a mão para pegar a dela em um gesto sem esforço de quem fizera isso a vida toda, e a guiou de volta à festa. — Primeiro, porque não ia adiantar de nada. Você conhece Cain tão bem quanto eu. Ele vai onde quiser, e nada é capaz de impedi-lo, apenas Deus ou uma tempestade. — Ela tinha acabado de fazer um comentário relativamente sexual em relação aos peitos de Mary-Louise Walker, não tinha? E se ele lançasse mão do mesmo estilo bruto de comentário sexual? Será que ficaria tudo bem ou só tornaria as coisas estranhas entre eles? —  E, em segundo lugar? Você vai me desculpar, Gin, mas eu não vou dar uma de ‘empata foda’ com o meu primo. Ele pode até ser um babaca, mas isso não significa que eu não o ame.

	Quando ela não se retraiu diante daquele palavreado sujo, Woodman se deu conta de que eles tinham alcançado um novo nível de comunicação, um nível que incluía comentários de natureza sexual. Essa doce constatação fez o coração dele acelerar no peito. 
— E, em terceiro lugar? Sua mãe vai trazer o bolo a qualquer momento e vai ser um inferno se você não estiver lá para apagar as doze velinhas.

	Eles caminharam lado a lado, mas Woodman ainda conseguia sentir o ímpeto que a prendia à estrada, o ímpeto de seguir Cain para onde quer que fosse.

	— Céus! Você está tão quieta. Pare de se preocupar com Cain! — exclamou ele, sentindo-se impaciente. Arrependeu-se de imediato da agressividade em seu tom de voz, então acrescentou com suavidade: — É o seu aniversário e eu ainda não entreguei o seu presente.

	— Você tem um presente para mim? — quis saber ela, finalmente se virando para ele, a voz adquirindo um tom consideravelmente mais afetuoso desde que Cain se fora.

	— É claro — respondeu ele, sorrindo. — Você está fazendo doze anos. Caramba, ano que vem você será uma adolescente, Gin. E então...

	— E então?

	... E quando você for uma adolescente como eu, talvez deixe que eu a leve ao baile do Ensino Médio, ou deixe-me ser o seu primeiro beijo, e – Deus queira – deixe-me ser o seu primeiro em tudo.

	Absorto nos próprios pensamentos, parou de andar e baixou o olhar para que ela não visse o desejo estampado em seus olhos.

	— E, então, você vai ser... bem...

	— Woodman? — estimulou ela, segurando um risinho.

	Ele olhou para ela, para seus olhos castanhos felizes e para o sorriso estampado em seus lábios.

	Eu te amo, pensou ele, seu coração de quinze anos ameaçando sair do peito. Eu te amo tanto, Gin.

	— Nada não.

	— Você está agindo de forma tão estranha — declarou ela com um sorrisinho e dando um tapinha no braço dele. Os olhos brilhavam de ansiedade. — Agora, em relação ao presente...

	Ele tinha sentido a bolsinha de veludo cor-de-rosa em seu bolso durante a tarde inteira. Tirando-a de sua calça cáqui, colocou-a na palma da mão da garota.

	— O que é isso? — quis saber ela, pegando o presente aos risinhos.

	— Abra e descubra.

	Ela puxou a cordinha e abriu a mão para pegar o que quer que estivesse dentro, suspirando “Ohhh” quando uma pulseira de prata caiu em sua mão, o metal iluminado pelos raios de sol.

	Woodman ergueu o olhar para observar o rosto da garota, sentindo um prazer absoluto ao ver um sorriso surpreso se formar nos lábios dela. Ela lançou um olhar radiante para ele.

	— É maravilhosa!

	O coração de Woodman estava acelerado no peito.

	— Você gostou, Gin?

	— Eu amei! — declarou ela, surpreendendo-o ao envolver o pescoço dele com os braços.

	Woodman prendeu a respiração e o mundo inteiro parecia ter parado ao seu redor.

	Andar de mãos dadas era algo rotineiro para ele e Ginger, mas contato corporal era algo novo. Ele havia notado os peitos dela neste verão – pequenos e redondos, salientes por baixo de camisetas e vestidinhos. Mas agora, com o corpo colado ao dela, não conseguia evitar o efeito que aquilo tinha sobre ele. Precisou reunir todo o seu autocontrole para não beijar o ombro desnudo da garota, e rezou mentalmente para que seu membro não se enrijecesse e a cutucasse na barriga.

	Mas mesmo a possibilidade dessa humilhação não foi suficiente para fazê-lo se afastar. Soltando o ar com suavidade, abraçou-a com mais força e baixou a cabeça para sussurrar no seu ouvido:

	— Queria que você tivesse algo especial.

	No momento certo, o tocador de banjo da festa no topo da colina terminou uma canção country e começou a tocar Sweet Virginia.

	Woodman fechou os olhos e a manteve em seus braços, aquela menina mulher a quem ele amava desde que se dava por gente, aquela a quem ele reivindicara mais cedo, deixando claro para Cain – sem brechas – que Ginger era dele. Os corações estavam pressionados um contra o outro, e Woodman imaginou os dois se reconhecendo em uma comunicação silenciosa, concordando em baterem como um só. Ergueu a mão e acariciou os cabelos louros claros de Ginger, tentando memorizar a sensação de tê-la em seus braços.

	Sem aviso prévio, Ginger afastou-se dele e, apesar de desejar poder ter visto a expressão no rosto da garota – para saber se ela tinha sido tão afetada por aquele abraço quanto ele – ela manteve o olhar fixo na pulseira em sua mão.

	— O que são todos esses pingentes? — indagou ela com a voz ligeiramente trêmula.

	Apesar da reza silenciosa, o corpo reagiu por conta própria e Woodman precisou de um momento para se recuperar dos efeitos causados por tê-la tão perto de si. Pediu a Deus para que ela não olhasse para a saliência em sua virilha e pigarreou.

	— Bem, este aqui é um celeiro... para te lembrar do pulo anual. E, hm, uma maçã. Por causa de Apple Valley. Também tem um banjo, porque você está ficando muito boa nesse instrumento. Achei que este cavalinho de prata parece a Heath. Também tem este, hm...

	Uma onda de calor percorreu seu rosto quando ele olhou o último pingente.

	Tinha escolhido os outros quatro bem rápido – um celeiro, uma maçã, um banjo e um cavalo – todas as partes importantes da vida de Ginger. Mas o que ele significava? Sabia que era um amigo para ela, um irmão. Mas como ele poderia ser uma parte importante da vida dela de uma maneira diferente do que costumava ser?

	— Um coração — declarou ela e olhou para ele, os profundos olhos castanhos buscando algo. — O seu coração ou o meu?

	Ele a encarou, tentando decidir o que responder. Sentiu que ela ainda não estava pronta para ouvir a sua declaração de amor eterno, mas Woodman não tinha vergonha dos sentimentos em seu coração, então, respondeu a verdade.

	— O meu — sussurrou ele, pegando a pulseira da palma da mão da garota e a prendendo ao redor do pulso dela.

	Ela não demonstrou nenhuma reação diante da confissão dele, por isso, ele não tinha certeza se ela tinha escutado ou não. De qualquer forma, não faria sentido repetir o que dissera. Quando prendeu o fecho da pulseira, olhou para Ginger, que abriu um sorriso hesitante.

	— Quer apostar corrida até lá em cima? — propôs ela e pôs-se a correr, seguindo em direção ao topo da colina com suas botas de montaria e o vestidinho amarelo, pronta para voltar à sua festa de aniversário.

	Woodman não correu atrás dela. Observou-a se afastar e meneou a cabeça enquanto ria sozinho, agora certo de que ela escutara a sua confissão e decidira não responder. Ginger era assim – entrando de cabeça em uma briga quando estava brava ou indignada, mas fugindo quando se sentia machucada ou confusa. Ele não se importava. Talvez ela precisasse de um tempinho para se acostumar à ideia de ser dona do coração dele. E estava tudo bem. Se ela precisasse de tempo, poderia ter o quanto quisesse. Ele não iria a lugar algum. E isso era certo.

	No fim das contas, a ideia de Woodman e Ginger terminarem juntos não era nenhuma novidade. Desde que se entendia por gente, ele sabia que um dia Ginger, bem como a fazenda da família dela, pertenceriam a ele.

	Uma união entre os Woodmans e os McHuids era o desejo da mãe dos dois, que costumavam conversar sobre o casamento dos filhos de forma não tão discreta (“A Ginger não vai ser uma linda noiva para Woodman um dia?” “Vai, e Woodman é exatamente o tipo de rapaz que Ranger e eu queremos ao lado de nossa filha.”) e os pais deles costumavam brincar que os netos seriam os melhores cavaleiros em todo o Condado de Glenndale. Seus sentimentos por Ginger, que sempre foram intensos, cresciam e se aprofundavam mais a cada dia, tornando-se algo mais sério e duradouro. E Woodman amava a Fazenda McHuid tanto quanto Ranger McHuid ou o seu tio Klaus, de quem Woodman era aprendiz desde que era pré-adolescente e passou a ter habilidade suficiente para limpar um estábulo.

	Woodman já tinha entregado seu coração a Ginger há séculos. A pulseira com a qual ele a presenteara hoje era só o primeiro passo para tentar conquistar o dela, apesar de ainda haver anos pela frente antes que os dois pudessem, enfim, ficar juntos.

	Enquanto continuava a caminhar vagarosamente pela estrada de cascalhos que levava à Mansão McHuid, Woodman pensou nos anos vindouros – nos planos cuidadosos que traçara para a própria vida: atualmente estava no primeiro ano do Ensino Médio no Apple Valley High, era um dos melhores da classe, mas a sua meta era se tornar o primeiro da turma e o orador da formatura até o último ano. Também era jogador do Apple Valley Appaloosas e recentemente havia sido nomeado tesoureiro do corpo estudantil. E ele sabia que precisaria de todas essas conquistas para ser aceito na Academia Naval, seguindo os passos do pai e do avô.

	Depois de ser aceito em Anápolis e completar os quatro anos de graduação como cadete, ele iria para outra graduação como subtenente e pediria para ser alocado na Naval Support Activity Mid-South, em Tennessee, onde poderia trabalhar no Comando de Recrutamento da Marinha. Desta forma, ficaria mais perto de casa e em uma posição geograficamente favorável para cortejar Ginger. Depois de cinco anos de serviço ativo, ele planejava se juntar à Reserva da Marinha por um período de três anos, durante os quais pretendia retornar à Apple Valley, pedir Ginger em casamento e tornar-se responsável por uma parte da gerência da Fazenda McHuid juntamente com Ranger McHuid e tio Klaus.

	E então? Woodman sorriu. Uma linda esposa em sua cama, a mulher que ele sempre amara. E um dia? Um garotinho com os olhos castanhos da mãe e uma garotinha com o mesmo sorriso de Ginger. Ele deu um risinho diante do pensamento, o coração aquecido só de pensar naquilo.

	— Basicamente um felizes para sempre — disse ele em voz alta, acenando para os pais quando eles apareceram em seu campo de visão e sentindo que o caminho que trilhava era a rota perfeita para uma vida maravilhosa.

	 


Parte Dois

	Três anos depois

	 

	
Capítulo Quatro

	~ Cain ~

	 

	— Ah, gata — gemeu ele, pousando a cabeça de volta ao travesseiro —, você é mais quente que o sol de verão.

	A conquista da vez, Cherry alguma coisa, soltou um risinho tímido, os cabelos ruivos tingidos pendendo em uma cascata sensual sobre o abdômen definido dele. Cain se apoiou nos cotovelos para olhar para a garota. Os lábios, tão vermelhos quanto os cabelos, envolviam o pau dele, deixando extravagantes manchas de batom em seu membro conforme ela o chupava, gemendo como se Cain a estivesse estimulando e não o contrário.

	Estendendo a mão, Cain agarrou um tufo do cabelo dela e soltou um rosnado quando os dentes da garota rasparam contra a carne rígida e sensível de seu pau. As chupadas se tornaram mais vigorosas e Cain sentiu a contração inevitável em suas bolas, o alerta de que estava prestes a gozar.

	— Não me faça gozar — ordenou ele.

	Os dedos dela seguravam as laterais do quadril dele com força e ela fincou as unhas na pele dele, fazendo-o exalar um suspiro e arquear as costas quando a cabeça de seu pau chegou ao fundo da garganta dela.  

	— Na... sua bucetinha — Ele conseguiu proferir, soltando o tufo de cabelo e tateando o chão em busca de uma camisinha.

	Estavam no cantinho da foda de Cain na Destilaria Glenn River, um lugar devidamente equipado com um colchão velho, travesseiros, velas queimadas quase até o fim, e um estoque de camisinhas. Cain não era exatamente conhecido por sua discrição no que dizia respeito a dar e receber prazer, mas era meticuloso em relação à sua segurança. Desde a primeira vez em que transara com Mary-Louise Walker, a alguns metros dali, nunca tinha feito sexo sem proteção. Toda essa cautela o deixara frustrado algumas vezes, quando alguma mulher voluntariosa se oferecia e ele se dava conta de que estava sem camisinha. Mas o seu cuidadosamente equipado ninho do amor, localizado em um cantinho cheio de janelas do segundo andar da destilaria abandonada que mais parecia um castelo, tornava tais encontros sexuais bem mais convenientes.

	Cherry ergueu a cabeça e abriu um sorriso, limpando os lábios manchados de batom com as costas da mão. Ele abriu o pacote de camisinha e a posicionou sobre a ereção antes de pegar a garota pelos quadris e virá-la de costas. Com a cabeça virada para a direção oposta, ele posicionou-se e deslizou o pau para dentro dela. Ela estava quente e molhadinha, pulsando ao redor de seu membro, e Cain fechou os olhos e pendeu a cabeça para trás, tomado de prazer.

	Mantendo as mãos firmemente presas ao quadril da garota, fez movimentos de vai e vem até que os suspiros dela viraram gemidos e os gemidos viraram gritos de prazer. Posicionando-a para que ficasse com os joelhos e cotovelos apoiados no colchão, Cain ficou de pé e continuou comendo-a por trás, estendendo as mãos para apalpar os seios e os mamilos enrijecidos de Cherry.

	— Porra, porra, porra, porraaaaaaaaaa! — gritou ela, contraindo-se em espasmos ao redor do pau de Cain.

	Quando ela atingiu o clímax, Cain deslizou as mãos até os quadris dela, segurando-a com força enquanto dava mais duas arremetidas. Mordeu os lábios e rugiu quando estava prestes a atingir o orgasmo, dando arremetidas leves até atingir o clímax.

	Cain levou a mão à camisinha e segurou a base com cuidado antes de deslizar para fora da garota. Tirou a camisinha, deu um nó e a jogou no balde de metal ao lado da cama.

	Cherry deitou-se de bruços e Cain ficou sentado de costas para a parede, observando o corpo da garota estremecer com a respiração ofegante. Ele desviou o olhar e fitou a janela suja e estilhaçada que ficava no umbral que um dia havia sido grandioso. Respirou fundo e soltou o ar pela boca.

	— Bem, isso foi divertido — disse ele, dando um tapa na bunda dela como se para sinalizar que já estava na hora de ela ir embora.

	Ela levantou a cabeça e içou o corpo para cima para encará-lo com os olhos estreitos.

	— Espere aí... É isso mesmo?

	Já habituado a este tipo de conversa, Cain pendeu a cabeça para o lado e arregalou os olhos, encarando-a sem dizer nada.

	Ela se sentou, a boca toda manchada de batom e as bochechas ainda coradas por causa do sexo e uma expressão horrorizada, como se ele tivesse acabado de confessar que gostava de afogar filhotes de cachorro.

	 — Você está falando sério, porra?

	— Sobre o quê?

	— Você quer que eu vá embora? Simples assim?

	Ele a encarou – a expressão irada no rosto, os peitos com traços cor-de-rosa causados por sua barba. Uma hora atrás, quando a encontrou no Gas & Sip, ela parecia selvagem e ousada com aqueles cabelos ruivos e o batom extravagante. Agora, ela só parecia... usada.

	Ele deu de ombros.

	— Você é um babaca — declarou ela, pegando o sutiã e a calcinha do chão empoeirado e levantando-se para se vestir.

	Tô sabendo. 

	Ele pensou em dizer Eu não te forcei a vir aqui. Na verdade, você praticamente implorou para vir atrás de mim. E por todo o barulho que você fez enquanto eu te comia de quatro, acho que você estava tão interessada quanto eu. Não me lembro de ter feito promessa alguma. Então, qual é o problema?

	Mas Cain sabia, por experiência própria, que esse discurso traria, no mínimo, um tapa em sua cara, então, não disse nada – apenas olhou para ela com o rosto desprovido de emoção, porque, bem, ele realmente não sentia nada. Na verdade, Cain não sentia nada de mais quando flertava e trepava com alguém. É claro que sentia o mesmo prazer que qualquer garoto de dezoitos anos sentiria, mas seu coração mantinha-se inalterado, independentemente de quantas mulheres conquistasse. E essa lista era grande e estava sempre crescendo.

	Como o meu pau, pensou ele, sorrindo.

	 — Você está rindo de mim? — quis saber Cherry não-sei-o-quê, a voz atingindo uma nota estridente quando disse a última palavra.

	Ele voltou a ficar com uma expressão de tédio e negou com a cabeça.

	— Você é um puta de um babaca — praguejou ela, fechando o zíper da calça jeans e pegando a camiseta que estava estirada no chão. — Quer saber? Espero que eles te mandem para o Iraque. E espero que você não sobreviva.

	Ele estremeceu de leve e ela abriu um sorriso maldoso antes de pegar os sapatos e descer as escadas correndo.

	Quando a frágil porta da escadaria se fechou, Cain ficou de pé e se espreguiçou demoradamente, caminhando até a janela para observá-la sair da destilaria pela abertura na cerca que eles usaram para entrar e caminhar em direção ao carro dela. Ela saiu arrancando pneu e Cain esfregou a mandíbula, pensando nas marcas avermelhadas que sua barba deixara nos seios da garota e decidindo que era melhor tomar um banho e se barbear antes de ir até a casa dos McHuids para se despedir do pai... e de Ginger.

	***

	Uma hora mais tarde, Cain estacionou a moto na entrada de cascalhos da Fazenda McHuid, virando à direita e seguindo direto para o celeiro, o mesmo caminho que ele trilhara centenas de vezes. Hoje era a sua última chance de se despedir do pai antes de ir embora para o campo de treinamento de novos recrutas da Marinha na manhã seguinte.

	Desde o divórcio dos pais, dois anos antes, Cain morava com a mãe em um apartamentinho na Main Street, ao passo que o pai, que decidiu vender a casa de família, tinha se mudado para o casebre perto do estábulo da Fazenda McHuid. Foi uma mudança aprovada, se não encorajada, por Ranger McHuid. E a vida e o trabalho de Klaus pareciam uma coisa só agora, e Cain duvidava muito de que o pai saísse da fazenda mais do que uma vez por semana, e apenas quando precisava ir comprar mantimentos ou cerveja.

	Estacionando a sua moto Yamaha R6 2001 no chão de cascalho ao lado do celeiro, Cain desligou o motor, empurrou o estribo lateral e tirou o capacete. Desmontou da moto e seguiu em direção ao celeiro.

	De todas as coisas de que sentiria saudades de Apple Valley, este celeiro era – paradoxalmente – a primeira e a última da lista. Trabalhara ali com o pai por quase dez anos por no mínimo vinte horas por semana, e era extremamente grato pelo dinheiro que havia ganhado com aquilo. Os pais nunca tiveram condições de dar uma mesada a ele, diferentemente dos pais de Josiah. Trabalhar para os McHuids foi o que possibilitou Cain de comprar as peças para consertar a motocicleta, o que possibilitou a pagar a academia que mantinha o corpo definido, a comprar as roupas que vestia e a ajuda que ele oferecia à mãe, que recusava qualquer dinheiro vindo do ex-marido.

	Mas este celeiro também foi uma espécie de prisão. Como Cain nunca tinha gostado de trabalhar com os cavalos, seu emprego na Fazenda McHuid parecia um simples trabalho sem propósito. Um trabalho só pelo dinheiro. Limpar estábulos. Mexer com esterco. Ajudar no nascimento de potros. Era um trabalho difícil e nada glamoroso. E ele não sentiria falta dele. Nem um pouquinho.

	Também não ia sentir falta da forma como o pai e Josiah pareciam aproveitar cada momento do trabalho com a mesma intensidade que Cain o odiava. A forma como o pai bagunçava o cabelo de Josiah ou dava tapinhas afetuosos nas costas do sobrinho depois de um parto difícil. A forma como o rosto do pai se iluminava quando Woodman adentrava o celeiro, ansioso para contar a ele sobre as novas crias das éguas ou sobre o garanhão que Ranger estava importando da Inglaterra. Cain sofria ao ver a camaradagem natural que os dois nutriam um pelo outro. Agora que os pais estavam divorciados, ele não odiava o pai tanto quanto antes – conseguia ver que os pais estavam mais felizes e saudáveis não estando mais juntos. E Cain amava Josiah tanto quanto antes. Mas ver o relacionamento que o pai tinha com o sobrinho fazia com que Cain se sentisse um lixo. E ele, definitivamente, não sentiria falta disso.

	Mas o celeiro também era o lugar em que Ginger pulava para os braços deles todos os anos, tirando o aniversário de doze anos. Independentemente de como estivesse a vida de Cain, independentemente do que estivesse fazendo ou quem estivesse fodendo, ele pegara Ginger McHuid em seus braços quase todos os anos da vida dela, e ele sentiria falta disso quando outubro chegasse. Sim, sentiria mesmo.

	Não que ele passasse muito tempo com Ginger hoje em dia. Ela começara a frequentar a escola este ano, e ele notou que ela não vinha mais ao celeiro com tanta frequência. Também notou que ela tinha se tornado a – indiscutivelmente – garota mais linda e sexy de Apple Valley. Uma cascata de cachos louros pendia em suas costas e aqueles profundos olhos castanhos que capturaram a atenção dele três anos antes, agora capturavam a atenção de qualquer cara com menos de trinta anos. As pernas eram longas, definidas e musculosas de tanto andar a cavalo, e o sorriso – Céus, o sorriso! – fazia com que o coração dele parasse de bater sempre que o via, ou seja, sempre que ele se encontrava com ela.

	Mas a realidade nua e crua era que, independentemente do que ele sentisse por Ginger, havia três razões pelas quais eles nunca poderiam ficar juntos.

	A primeira? Ela era boa demais para ele. Era brilhante e radiante como prata à luz do sol, doce, gentil, inteligente e rica. E Cain? Era maculado e torpe, cínico e egoísta. Trepara com quase todas as garotas das redondezas. Ia mal na escola e só causava problemas, correndo pelas ruas de Apple Valley com sua motocicleta na maior parte do tempo, e sempre enchendo a cara com os amigos na destilaria abandonada.

	A segunda? Ginger amava Apple Valley. Era o seu lar – um lar que ele sabia que ela amava do fundo do coração, enquanto tudo que Cain queria era ver Apple Valley ficando cada vez menor no retrovisor de sua moto. E, se ele tivesse escolha, jamais voltaria.

	Mas a terceira razão era a mais implacável, a razão mais inegociável pela qual ele e Ginger nunca poderiam ficar juntos. Porque ela pertencia a Woodman. Sempre fora assim e sempre seria. E Cain amava muito o primo para perder sua amizade por conta de uma garota. Mesmo que essa garota fosse Ginger.

	Você vai sentir falta dela?, sussurrou seu coração.

	Era como perguntar se ele sentiria falta de algo que nunca poderia ter. Melhor seria perguntar, Você vai sentir saudade dela? E a resposta, é claro, seria um triste e simples Para sempre. Ela sempre seria a coisa mais doce do mundo. E algum dia, Cain iria para o céu ou para o inferno, ainda desejando que tivesse tido a chance de amá-la.

	Afastando esses pensamentos e decidindo que não iria primeiro até a mansão para dizer adeus a ela (porque, sério, qual é o sentido?), adentrou o celeiro e bateu na porta do quarto do pai. Olhou em volta e percebeu que o novo ajudante de estábulo, provavelmente algum amigo de Ginger da escola, estava fazendo um ótimo trabalho. O piso de concreto entre os estábulos estava limpo e o celeiro cheirava a feno fresco. Cain respirou fundo, admitindo de má vontade que o aroma não era completamente desagradável, talvez fosse até mesmo um pouco reconfortante.

	— Pai? — chamou ele, batendo à porta mais uma vez. Não havia luz passando pela soleira da porta e, quando colou o ouvido à janela, não ouviu nada.

	Já era de se esperar, pensou ele, abafando a raiva e a decepção que sentia. Dissera ao pai que viria esta tarde para se despedir e ele nem se deu ao trabalho de estar presente. Aposto que ele arranjaria tempo para se despedir de Woodman. 

	— Foda-se — grunhiu ele, virando-se para voltar à moto. Tinha coisas melhores para fazer. Tinha mais algumas horas para encher a cara e trepar antes de pegar o ônibus das cinco da manhã de Lexington para Chicago e, depois, ficar três meses sem a bebida e o sexo. Ele tinha...

	Ouviu um choro abafado ao sair do celeiro e deu de cara com Ginger, sentada na janela do palheiro, as pernas penduradas e os tornozelos cruzados. As mãos cobriam o rosto e os ombros se chacoalhavam por conta dos soluços.
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